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LOGÍSTICA:

- Cada participante deve dispor de seu próprio Laptop (64 bits)

- Em cada Laptop deve estar instalado somente uma versão do AutoCAD, em 

   inglês, 2016 ou   superior.

 (O Sistema a ser usado não roda em qualquer versão do AutoCAD em português ou em computadores de 32 bits)

PROGRAMA:

Definição do Esquema Geral do Projeto, Disposição e dimensionamento dos Componentes da Rede de Drenagem Urbana: Descrição dos Componentes e Terminologia. Dimensionamento de Sarjetas: Capacidade Máxima Teórica de Sarjetas Triangulares. Dimensionamento de Bocas-de-Lobo. Espaçamento entre Bocas-de-Lobo.  Tipos e Seleção de Poços de Visita. Dimensionamento Hidráulico de Galerias. 
USO DO SOFTWARE UFC8/SWMM PARA TRAÇADO E DIMENSIONAMENTO HIDRÁULICO DE REDES DE DRENAGEM URBANA: Introdução ao Sistema UFC. Descrição geral do Módulo UFC8 e do software SWMM. Inserção de bacias hidrográficas utilizando o UFC8. Traçado e dimensionamento hidráulico de sarjetas. Definição da equação de chuva a ser usada e dos valores das variáveis default do sistema. Tipos de boca-de-lobo disponibilizadas pelo UFC8. Inserção das bocas-de-lobo. Associação das bacias hidrográficas a suas respectivas bocas-de-lobo. Traçado dos tubos da rede de drenagem urbana.Inserção automática dos poços de visita.  Traçado dos tubos de ligação entre as bocas-de-lobo e os poços de visita. Uso do módulo de dimensionamento hidráulico  da rede de drenagem urbana. Redesenho no AutoCAD,  da rede de drenagem dimensionada. Traçado do perfil dos tubos da rede de drenagem. Determinação dos quantitativos da rede de drenagem. Uso do SWMM para visualização em tempo real da passagem da onda de cheia pelo sistema de drenagem. 
CARGA HORÁRIA:

7 Horas
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DIRIGIDO À:

Engenheiros, arquitetos, técnicos e estudantes destas áreas, e especialmente dirigido à profissionais que trabalhem em projetos, ou em prefeituras na análise/avaliação de projetos de drenagem.

	
	
	



